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MEC vai recomendar o fim da reprovação 
O Globo 

24/05/2010 

 

O Conselho Nacional de Educação vai propor, e o MEC recomendará a escolas públicas e 

privadas, que não reprovem mais alunos dos 3 primeiros anos do ensino fundamental. A medida 

divide especialistas e entra em vigor em 2011. 

 

MEC vai recomendar o fim da reprovação 

 

Para reduzir evasão, plano é que escolas aprovem todos os alunos dos três primeiros anos do 

ensino fundamental 

 

Com os dados do censo escolar de 2008 em mãos, quando 74 mil crianças de 6 anos foram 

reprovadas, e depois de realizar três audiências públicas - em Salvador, São Paulo e no Distrito 

Federal - o Conselho Nacional de Educação (CNE) se prepara para recomendar "fortemente" 

que todas as escolas públicas e privadas não reprovem mais alunos matriculados nos três 

primeiros anos do ensino fundamental. 

 

A resolução, que terá que ser homologada pelo ministro Fernando Haddad neste último ano do 

governo Lula, entrará em vigor em 2011, segundo Edna Martins Borges, coordenadora-geral do 

Ensino Fundamental da Secretaria de Educação Básica do Ministério da Educação (MEC). 

 

- O Brasil tem uma cultura forte de reprovação. Como estamos atualizando as diretrizes para a 

educação, vamos recomendar fortemente o princípio da continuidade. Sabemos que não tem a 

força de uma lei, mas as recomendações do CNE direcionam o sistema educacional - explica 

Edna, dizendo ainda que o Conselho espera que o Brasil deixe, daqui a alguns anos, de reprovar 

em todas as séries do ensino fundamental. - O ideal é que a criança conclua mesmo em nove 

anos, pois ser reprovada faz com que interrompa o sucesso escolar que poderia ter. 

 

No Nordeste, onde temos altas taxas de evasão, a reprovação é uma das responsáveis pelo 

aluno abandonar o colégio. 

 

Para professor da UFRJ, mudança é 'temerária' Segundo Edna, cada escola terá autonomia para 

elaborar seu projeto pedagógico, o que pode incluir flexibilização das turmas, trabalhos especiais 
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para alunos em dificuldades e aulas extras. 

 

No Brasil, segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), 

existem mais de 152 mil escolas, com 31 milhões matriculados no ensino fundamental. Pouco 

mais de dois milhões têm mais de cinco horas de aula por dia. 

 

 - Largadas à própria sorte, sem respaldo das secretarias de educação e do MEC, as escolas 

dificilmente terão sucesso. A história já mostrou que desacompanhada de professores bem 

formados, sem boa gestão, sem recursos corretos para ajudar no aprendizado e com grande 

número de alunos em sala, a progressão não dá bom resultado - diz Claudia Fernandes, 

coordenadora da Pós-Graduação em Educação da UniRio. 

 

Professor de políticas públicas e formação humana da UERJ, Gaudêncio Frigotto concorda que 

propor a mudança deixando que as escolas decidam o que fazer é "temerário": - Não adianta as 

crianças terem o direito de passar, se não têm o direito de aprender. As escolas públicas do 

Brasil são também espaço de merenda, de educação sexual, têm que lidar com a violência, não 

estão só ligadas ao conhecimento. Legalizar a realidade que temos em sala de aula com 

aprovação automática é temerário. 

 

Responsável por uma turma do 3oano do ensino fundamental em uma escola municipal em 

Cordovil, na Zona Norte do Rio, Inês Barbosa já convive com a aprovação automática e acha 

que o respaldo do MEC prova que "o ministério não conhece o que enfrentamos no dia a dia": - 

Tenho uma turma com 32 alunos entre 8 e 11 anos. Os que têm dificuldades tinham a ajuda de 

uma estagiária, mas agora ela só pode atender no mesmo turno das aulas. Então, eles vão às 

aulas ou ao reforço - diz Inês. 

 

- O MEC propor que professores criem alternativas quando estão sobrecarregados, sem material 

didático, em escolas sem horário integral e lidando com pais que muitas vezes não podem 

acompanhar os estudos dos filhos é a prova de que não conhece o que enfrentamos. 

 

Professor da Faculdade de Educação da USP, Vitor Henrique Paro gostaria que o MEC tivesse 

coragem para acabar com a aprovação em todas as séries. 

 

 - Não sei porque a timidez, a reprovação é um mal - diz ele, para quem as escolas são "ruins 

desde o século XIX e a reprovação é o álibi desse modelo". 
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- Essa mudança é um primeiro passo para que haja uma revolução. Os pais vêem os filhos 

sendo reprovados e acham que eles não servem para estudar. 

 

Com a aprovação automática, os pais terão a chance de entender que há algo errado com a 

escola, pois seus filhos poderão chegar ao 8oano e isso não será sinônimo de que aprenderam 

algo. Se for proibido reprovar, as pessoas serão obrigadas a ensinar. 


